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RESUMO: Com base em informações diretas (geologia) e indiretas (geofísica-aeromagnetometria) atualizadas e disponíveis, sete enxames
de diques máficos de composição basáltica reveladores de importantes processos geológicos vem sendo progressivamente melhor
caracterizados superficial e subsuperficialmente em Minas Gerais em vários aspectos como disposição espaço-temporal, petrografia,
geoquímica, crono-estratigrafia e ambiência geotectônica. O presente estado do conhecimento sobre os mesmos aponta que um único
enxame tem sua gênese vinculada a regime compressional durante a Orogênese Transamazônica. Os outros seis enxames estão
relacionados a regimes extensionais, sendo muitos deles relacionados à formação de importantes bacias sedimentares guardadas em
Minas Gerais, enquanto outros se constituem marcadores da separação América do Sul-África durante a fragmentação do Supercontinente
Gondwana no Mesozóico.

Palavras-chave: enxames de diques máficos, Minas Gerais.

ABSTRACT: MAFIC DYKE SWARMS OF MINAS GERAIS - THE STATE OF THE ART. Based on updated and available direct (geology) and indirect
(aeromagnetometry) information, seven mafic dyke swarms of basaltic composition have been progressively better characterized at
surface and subsurface in Minas Gerais State. The present state of knowledge points that a single swarm has genesis linked to
compressional setting during Transamazonian Orogeny. All other six swarms are related to crustal extensional settings, many of which are
related to the formation of important sedimentary basins stored in Minas Gerais and other ones as markers of separation between South
America and Africa during the Gondwana Supercontinent fragmentation.

Keywords: mafic dyke swarms, Minas Gerais.

1. INTRODUÇÃO

Diques máficos de composição basáltica ocorrem
na crosta terrestre em uma ampla variedade de
escalas e ambientes geotectônicos, incluindo os
escudos continentais. Eles representam condutos
tabulares de alto ângulo ou verticais usados na
passagem de magma mantélico através da crosta,
em muitos casos extrudindo na superfície na forma
de províncias ígneas gigantes (large igneous
provinces), sendo muitas delas relacionadas a
episódios de extinção em massa. Enxames de diques
máficos basálticos podem estar relacionados com
importantes eventos magmáticos como a atividade
de plumas mantélicas e a quebra/dispersão de
continentes, ou seja, a eventos extensionais de larga
expressão. Os enxames também representam
marcadores estratigráficos por milhões de
quilômetros quadrados na medida em que
atravessam determinados grupos de rochas e não
outros. Podem ainda ajudar na caracterização dos
campos regionais de paleostress e na reconstrução
de antigos supercontinentes (Oliveira & Montes,
1984, Halls & Fahrig, 1987; Parker et al., 1990; Ernst
et al., 1995, Chaves & Neves, 2005a).

2. O ESTADO DA ARTE

No Estado de Minas Gerais ocorrem vários
enxames de diques com idades desde o Arqueano
até o Cretáceo, ora atravessando o Cráton do São
Francisco (CSF), ora atravessando suas Faixas Móveis
Brasilianas ou ambos. Quando aflorantes, suas
rochas normalmente apresentam-se
superficialmente na forma de blocos centimétricos a

métricos arredondados e alterados in situ ou bem
preservadas em drenagens naturais (fig. 1). Um dos
mais recentes artigos compilatórios sobre o tema foi
publicado há alguns anos (Chaves & Neves, 2005b)
com suporte não só em dados geológicos,
petrográficos, geoquímicos e geocronológicos, como
também nas informações aeromagnetométricas
produzidas em 2000/2001 pela CODEMIG
(Companhia de Desenvolvimento Econômico de
Minas Gerais, antiga COMIG - www.comig.com.br).
Estas informações permitiram a identificação de
inúmeros diques por meio do contraste magnético
que produzem com suas rochas encaixantes. Em
2000/2001, a CODEMIG levantou 5 áreas prioritárias
com 250 m de espaçamento entre linhas de vôo e
superfície total de 78.000 km2, o que correspondia a
apenas 14% da superfície do Estado de Minas Gerais.

Contudo, já em 2005/2006 foram levantadas
mais 3 áreas com 400 e 500 m de espaçamento
entre linhas de vôo e superfície total de 119.000 km2

e, em 2008/2009, foram levantadas 5 áreas com
500 m de espaçamento entre linhas de vôo e
superfície total de 140.000 km2, o que corresponde a
45% da superfície do Estado de Minas Gerais.
Juntamente com novas 7 áreas no Estado lançadas
em 2012 pela CODEMIG, essas informações
aeromagnetométricas não foram utilizadas no artigo
de Chaves & Neves (2005b). Este grande volume de
dados gerados nos últimos anos representa uma
importante ferramenta para a melhor identificação
dos enxames de diques e suas relações
cronoestratigráficas no contexto geológico de Minas
Gerais.
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Este artigo apresenta o estado da arte dos
enxames de diques máficos de Minas Gerais,
utilizando as novas informações
aeromagnetométricas georeferenciadas produzidas
pela CODEMIG-ANP-CPRM (fig. 2) e elaboradas por
Borges (2011), e também os dados geológicos,
petrográficos, geoquímicos e geocronológicos
disponíveis na literatura como, por exemplo, os
projetos Espinhaço (1997) e Alto Paranaíba (2011),
realizados em parceria entre a CODEMIG e a UFMG e
artigos publicados (Carneiro & Oliveira, 2005, Chaves
& Neves, 2005b, Chemale Jr et al., 2011, Dussin,

1994, Lima et al., 1984, Machado et al., 1989, Novais
et al., 2003, Pinese, 1997, Seer et al., 2011, Silva et
al., 1995, Turner et al., 1994). Essa compilação
encontra-se sintetizada a seguir na forma de um
mapa dos sete enxames de diques máficos de Minas
Gerais, contendo a disposição espaço-temporal dos
mesmos (fig. 3) sobre o Mapa Geológico de Minas
Gerais (CPRM-COMIG, 2003), e uma tabela com suas
respectivas geoinformações (tab. 1). A nomenclatura
dos enxames segue aquela utilizada por Chaves &
Neves (2005b).

A B
Figura 1 - Afloramentos típicos de diques máficos em Minas Gerais. A - Blocos arredondados e soltos no terreno. As linhas brancas foram
acrescentadas para demarcar os limites do dique. B - Contato de dique (rocha escura) com gnaisse (rocha clara) em drenagem natural. A

parte mais escura na porção superior da foto é o curso d´água. Os diques em A e B pertencem ao enxame Pará de Minas (1,75 Ga) e
atravessam rochas do complexo gnáissico-migmatítico nas proximidades de Belo Horizonte.

Figura 2 - Mapa da derivada vertical do campo magnético total de Minas Gerais, elaborado por Borges (2011) a partir das áreas levantadas
pela CODEMIG-ANP (Agência Nacional do Petróleo)-CPRM (Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais) entre 2001 e 2012. Os lineamentos

representam diques.
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Figura 3: Mapa da disposição espacial e temporal dos sete enxames de diques máficos de Minas Gerais.
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Tabela 1 - Geoinformações sobre os sete enxames de diques máficos de Minas Gerais. Nenhum deles atravessa coberturas cenozóicas.
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com Chaves & Neves (2005b), os
enxames Januária, Formiga, Transminas e Santos-Rio
de Janeiro (Serra do Mar) guardam corpos
correspondentes no Cráton do Congo (África). Essa
observação permite inferir que, desde o Riaciano,
quando o referido Cráton e o Cráton do São
Francisco passaram a compor uma massa crustal
contígua, até a fragmentação do Supercontinente
Gondwana no Mesozóico, toda esta região cratônica
sofreu seguidas tentativas extensionais de quebra.
Porém, ela se manteve coerente preservando tão
rica história geológica, história esta que remonta ao
Arqueano.
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